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onselho de Ética ouvirá esc diretora do Prodasen 
Representantes da empresa que fazia manutenção do sistema também será chamado para depor no Senado 

José Augusto Gayoso 

o BRASÍLIA. O Conselho de Éti-
ca do Senado aprovou ontem à 
noite a convocação da ex-dire-
tora do Prodasen Regina Bor-
ges, que revelou ter violado o 
painel no dia da cassação do 
mandato de Luiz Estevão, a 
pedido dos senadores Antonio 
Carlos Magalhães e José Ro-
berto Arruda. Ela será ouvida 
pelos senadores da comissão 
hoje à tarde. Depois vão depor 
os funcionários do Prodasen 
Ivar Alves Ferreira (marido de 

Regina), Heitor Ledur e Hermi-
lo Gomes de Nóbrega. O con-
selho também convocou o téc-
nico da Panavídeo (empresa 
que fazia manutenção do sis-
tema) Sebastião Gazola e Do-
mingos Lamoglia Dias, asses-
sor do senador Arruda. 

O assessor também será ou-
vido pelo corregedor Romeu 
Tuma (PFL-SP), hoje ao meio-
dia. A corregedoria está apu-
rando o caso paralelamente 
ao Conselho de Ética. 

Lamoglia era o único dos as-
sessores do Senado que não ti- 

nha sido ouvido pela comis-
são de investigação, que co-
meçou os trabalhos logo após 
o carnaval e ontem entregou 
as conclusões ao primeiro-se-
cretário, Carlos Wilson (PPS-
PE). A investigação dos peri-
tos da Unicamp no painel pro-
vou que ele era vulnerável. 
Mas faltava se ter a certeza de 
que a violação efetivamente ti-
nha acontecido. 

O presidente da comissão 
de investigação, Dirceu Teixei-
ra de Matos, revelou que a in-
vasão foi tão bem feita que po- 

deria ter ocorrido, inclusive, a 
troca dos votos dos senado-
res. Os técnicos garantem que 
só foi feita a cópia da lista com 
o voto dos senadores. 

— A porta ficou aberta. Ain-
da bem que eles só entraram 
pela janela, e ainda deixaram 
muitos cacos de vidro para 
nós chegarmos à verdade —
disse Teixeira de Matos. 

A apuração do caso da vio-
lação do painel eletrõnico vai 
dominar a cena do Senado ain-
da por muito tempo. Apesar 
da disposição dos senadores  

do Conselho de Ética de fazer 
pelo menos três reuniões se-
manais para tratar da questão, 
os parlamentares sabem que 
quando tiverem que ser ouvi-
dos Antonio Carlos e Arruda, a 
tendència é que o processo ca-
minhe mais lentamente. O es-
cândalo será investigado ain-
da na Corregedoria Geral do 
Senado. 

O corregedor Romeu Tuma 
vai entregar seu relatório à 
Mesa nos próximos dias. De-
pois de analisar os depoimen-
tos dos funcionários do Proda- 

sen, Tuma vai pedir uma aca-
reação entre eles. Também se-
rá feita uma reconstituição 
dos passos da operação. As fo-
tos desses passos entram no 
relatório. Tuma também vai 
propor a quebra do sigilo tele-
fõnico de Regina Borges. 

Além de sugerir que o Sena-
do processe a Eliseo Kopp 
(empresa que instalou o siste-
ma) e a Panavídeo (que dava 
manutenção), o corregedor 
vai propor que não se use 
mais o painel eletrõnico em 
votações secretas. ■ 


